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2 CORREIO DA LAVOURA Domingo, 21-Xl -1948 

Não andem, á noite, sem os seus documentos de identidade
:::::::::::::::::,:--::::::::�-;;;::;;;;;;;;�--------- a 

IGUASS UA;;;- ! �- ��r-r-·1 ��00 
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O novo DdeglidO de  Policia, cap Coract de 
Suusa Ferrei ra ,  que v e m  n,al iz rndo diligt ociaa 
em todo o :\f unicipio, recomenda a todt1e as pe1-
so�s conceituadas que n ão andem á noite sem OI 
seus docume ntos de identidade, para não eereaa 

O Novo DEl�EGf\ H t � • d�çl!o d.o quorldo E C. Iguas e; = .._._..�......_, su, realizou-se em •ua sede 1 1 1 0 5 íi O social significativa solenidade 

# O TA 

Do DE l?ofulcll\ 
presidida pelo dr. Humberto Genlll 8aronl, ilustre presi detidas pelos s e u ,  aluais auxiliares. "O Ano Nov' )d vem vi,ido" ·· ·  dente em exercício do clube 

MARTINS DE AZEf<EDO drz,.,,os de alm• iludida, e lambem presidente da Ca 
po,s nós sim, 1,·amos saindo mura Municipal. 

A
REPETIÇÃO ultim,mcnt� de certos �r,�cs 
neste Muoidpio, sobrcssamdo o, h"m1dd1?s 
vcri6c1dos na vizinha localiJadc de Auain, 

cujos autores estão ainda imp�nes, <m _v i•u de se 
terem projetado brutal_mcntc tora da _lei �a c,laJa 
da noite e aí as autoridades de cntao nao pcde­
rem idcnti6cá-los para aponti-los à Ju· tiça, � q 1, 
concorrca pau a nomeação do cap, Cor.d ce 
Sousa Ferreiro, que j.í se encontra em pleno exe, 
dcio do cargo de Delegado Especial cm Nova 
Igumú. . 

Trata -se, como já teve e,tc jornal o cm�JO 
de noticiar cm seu último número, de um bri· 
lhante oficial da Polícia MiHtar do Eirado, de lar· 
g• experiência cm serviços dessa natureza realiza­
dos cm vários Munidpios fluminenses, fazendo-se 
notar sempre por sua visão dos problemas, sua 
objetividade e ação pronta e enérgica. 

Hf poucos dias que s. excia. tomou posse 
do cargo de Delegado de Policia e _j� �e fez se�­
tir a sua presença por todo o Mu01c1p10, cm di­
ligências constantes, que servem pau evitar abu­
sos, impedir desrespeitos aos costume, e à moral, 
coibir todos os atos qu! mereçam repreensão ou 
castigo. 

Temos o intui(o de oferecer ao cap. Coracl 
de Sousa Ferreira a nossa solidariedade sempre 
que se conduzir desse inodo, isto é, no sentido 
de gar•ntir a tranquilidade à população iguassua· 
na, dar-lhe a ccrccz, de segurança no lar e no 
trab, lho, e quando tiver de se locomover. Uma 
autoridade alerta a todo o in,tante na proibição 
ao jôgo e ao porte de armas, na perseguição tenaz 
aos vadios e viciados, aos que procuram ê;te rc· 
canto do solo fluminense com as piores intenções, 
quai, sejam as de provocar desordens, roubar e 
matar. 

Cumpre nos no entanto, como filhos desta 
terra qucriJ,, lembrar ao cap. Corací de Sousa 
Farreira, ern vi rtude de seu pouco tempo de es­
tada •qui para conhecer bem o Munidpio e sua 
gente, que o povo iguusuano é acolhedor, ordei· 
ro e dedicado ao trab,lho, facilitando sobremodo 
a ação da Polícia, que é m,is preventiva que re­
pressiva. A verdade é que Nova Iguas,ú, pela sua 
proximidade com o D. Federai, sofre in v.sões pe­
ri6dicas de maus elementos, que aqui agem mais 
ou menos à vontade e regressam logo ao �eu 
pooto de partida, · E s .  excia., csumos certos, com 
,cu espirita observador, ainda terá oportunidade 
de verificar a procedência do que alegamos. 

De resto, conduzindo-se com energia quan­
do necessário, embora evitando que seus auxilia­
res pratiquem violências desnecessárias, e preser­
vando a ordem sem se afastar do dir�ito e da
iustiça, o cap. Corad de Sousa Ferreira logo con­
quistará um amigo no povo bom desta terra, um
amigo para compreeodê-lo,  admirá-lo e aplaudí-lo.

O orador o!icial dessa sole pou,o a pouco d,sta V.da ·· oidnde, a que compar1,ceram 
LUIZ OIÀ VJO nno:nerosos associados, foi o sr. Sflvio S,mpalo Dioiz, ba vendo antes o ha•teameoto D · d C b ú 

1 

do pavubao g1or1oao do c tu Hom 1·c 1'di
º

o. 0m1"g" P"'" º· c,r. • uç • 10,é DATAS INTIMAS be. Procedeu-se, ainda, nessa ______ Janu,r10 da Si lva, por motivos fúteis 
f1zer-am anos oeste mês : solenidade, à leitura da es nio tc-,c dúvidas cm, u<2ndo um tra'. crltura de compra de uma do, m-c>r c,tupidam:ntc Jaão P,nt�, •olt:iro, de 1s •nos - 15, dr. Ricardo Xavier da faixa de terra junto ao cam d, iJ,de. o criminoso fot  preso cm fhgonte .por Jo•• Silveira, ex-prefeito deste Mu- po de esportes, e a. entrega G · d I · F 

•u 
oicipin; de medalhas aos vencedores Rodrigu« Mo«ir, , umcrc1n º. nac10 errc 1n, Josf 

f - 15, dr. Antonio de Luca; do jogo com o River. Miguel, Antonio d_os S,ntos e Crimno Fr�ocdmo. i - 15, 1ovem Milton Sá Frei- _____ . Parece que João g?stava _de _to�•� gatta e José Ja. re Ribea; · · -
J _ 15, menino Luiz Marcos, 

fl • d E AI 
nuar10 • ga iu nao queru cuvir àc 1c1to nen tum. 0.1 

!ílbo do sr. Lui?. de Carvalho urem10 08 X· unas • sua «forte• razão par• ccmc tcr º crime.
e de d. Iracema Baroni de --
Carvalho; 

- 15, d. Julie!& Pimenta 
dos Santos, esposa do sr. Os­
valdo doa Santos; 

- 16, ar. Avelino de Azere­
do, diretor-gerente desta lo­
lbs· 

� 16, d. Maria Saab de Aze­
redo, esposa do sr. Rui Bar­
bosa de Azeredo; 

- 16, jovem Hamilton do 
Nascimento; 

- 16, d. J ulia Miranda Ro­
maguera; 

- 16, menino Domingos An­
tonio, !ilho do ar. Diogenea 
Palmeira e de d. l r a c e m a  
Palmeira; 

- 16, d. Gioconda Baronl 
Rolo, esposa do sr. Carlos 
Marques Rolo; 

- 17, graciosa ata. Neide
de Freitas; 

- 17, jovem Lili Watkins,
lilba do sr. W. W. Watkins e 
de d . Anita Castro Watkins; 

- 17, sr. João A. Sampaio 
Raunbeitti; 

- 17, jovem Raimundo Fer­
reira de Almeida; 

- 18, sr. Onofre de Sousa 
Santana; 

- !8, sta. Marina Gonçal­
ves da Silva; 

- 18, menina Teresioba de 
Jesús, Jilba do sr. Lino Ro­
driguez Hermida e de d. Eli­
sabetb Araujo Hermida; 

-- 19, menina Mari& Apare­
cida Nogueira; 

- 19, d . Virgolina :Maria 
Soares Cardoso; 

- 20, sr. Saul Torres; 
- 20, jovem Jorge da Cos-

ta Araujo; 
- 20, d. Ermelinda Pinto de 

Araujo, espoBB do sr. Belar­
mino de Araujo. 

Fazem anos boje : 
- menino Narciso, !ilho do 

sr. Nabor Fernandes e de d. 
Paulina Fernandes; 

Segunda-feira á noite, na Sa 
M 

, • Q!J;rta-fcira, dia 17, nu-la Rui Barbosa do úinasio Leo. Orreram a mingua, eia ca,• vnia !ltuada poldo, verificou-se expressiva 
_ no P arq�e Sãc, Jorge, solenidade para emposs1r-se a foi encontudo morto Frwc1sco _Nogue1r2 Cavalcaoti, primeira diretoria do (lremio bras ileiro, solteiro, de 42 anos Jc idade, que • Policia dos ex.alunos daquele aatigo e 

1 conceituado estabelecimento d soube ter fugido h. varios dias do Hospita . 
ensino iguassuano. Naquela noi� T•mbém nesse di:;, no sitio "Maria Mont, iro Pas­
te festiva, estando na presiden . so,", teve morte mtural José Severino da Silva, residen­
cia da Mesa o prof. Le?poldo te em Tomazinho, o qu,I vinha sofrendo de mal coo­Macbado, tomou posse a se- tagioso. 
guinte diretoria do úremio : Fim doloroso a qur são levados os desassi1tido1, Presídeote, Cial Brito; vice-pre- párias que vivem por •Í >0 lfo. sideote, Valdemiro de Faria Pe• 
reira; l ·  �ecretario, Ronald Ale-
xandrino; Z· secretario, Oto Atropelamento e morte. Perrone; te;oureiro, Kamel Ma-

Q!Jinu-fcin, d i a  
18, no lugar deno­
minado Ponto Chi· glul; bibliotecario, Leodegario 

Azevedo, e procurador, Valter 
da Silva Cavalcanti. 

que, foi atropelado e morto, por um camiohão ainda 
não idcnti6cado, o menor Nilo Domingos Caetano. 

O motorista fugiu, não de :natar uma criança com Usaram da palavra varios 
oradores, inclusive o� profs 
Cial Brito, em nome da direto: 0 seµ carro, mas por is,o mesmo.
ria, Leopoldo Machado, Leonar-
do de Almeida e Francisco M. Lenocínio .  Brandão, que substituiu bem o 

No lug>r chamado Caioaba, a Policia 
prcndrn o individuo Silvioo Rodri· 
gues Fernandes, pardo, de 54 anos de conferencista daquela noite. 

--·-----

Noemia C. de Sousa 
Ao cabo de longo perio:lo 

de en!ermidade e sofrimen­
tos, veio a falecer a 8 do mês 
!lueote, em sua reeideccia, á 
rua .Marechal Bittencourt, 195, 
a exma. sra. d. Noemia Cha­
ves Cordeiro de Sousa, espo­
sa do nosso prezado amigo 
sr. :M&noel Jacinto Cordeiro 
dê Sousa, e que pertencia a 
tradicional e conceituada fa­
milia lguaesuana. Seu pussa­
meoto por isso, conq uaoto jâ 
fosse esperado, causou gran­
de pesar em nossa sociedade. 

idade, que explorava nada mcoo$ que 13 menores, meo!· 
nos e menina,, entre 4 e 14 anos, obrigando-os • pedi· 
rem esmola para ele. 

Enqoanto essis criança< >rranjavam dinheiro, o ui 
Silvino and ava procurando qu:m descobriu o trabalho .. , 

Pegou fogo a colchoaria. �i
;��!�r

fog�
hi

� 

colchoaria do sr. 
Jacob Rimcr, >ita nos fundos da C,sa Esperaoç•, à rui 
Marechal Floriano Peixoto, 2154. Calculou o seu pro­
prietario que os prejuízos importam cm 15 m i l  cru�eiro,, 

Vamos convir que essa colchoaria valia mau qlc 
outra qu1 lquer, sendo provável que debaixo dos co · 
chões bivia dinheiro gu ard.ado ... 

DR. ALFRE DO SOARES 
- menino Deilo, !ilho do sr. C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  Marcelino dos Santos Fagun­

des e de d. Regina Costa Fa· 

o DIA DA BAN DEI RA 
gu

�
d

=t�. Irene dos Santos. 

Seu enterro verilicou-ee no 
dia imediato, oo Cemlterio de 
Sl!.o Jol!.o Batista, tendo per 
manecido o corpo na Capela 
Real Grandeza, velando-o ali 
os membros da familia enlu­
tada e demais pessoas &migas. 

Por alma da era. Noemia 
Cba vee Cordeiro de Sousa, 
desaparecida aos 56 aooe de 
Idade, celebrou-se a missa 
de 7'. dia, segunda-feira, no 
11ltar-mor da Catodra.l Metro­
politana. 

CONSUL TORIO : Rua Bernardino Melo, 1847 • 1° aod. • Sala li 

2 .. ,, 3u_, 4••. e 6&•. - Sábado das 15 ás 17 horas 

RESIDENCIA : Rua Antonio Carlos, 145 . • Telefone 283 no Curso lguassu· ANIVERSÁRIOS DE 
CASAMENTO 

Como vem fazendo todos os anos, o Cur�o No Ilia 15 !ez anos o casal 
l�uassú comemorou, ante-ontem I t Lalaiete do Nascimento - Ai· 
Dia da Bandeira. 

' "'V enemen e, 0 vacell Fortes do Nascimento. 
A's 8 horas da manhã foi hasteado o Pavi­lhão Nacional pelo sr. Prefeito do Municfpio ao B?m da banda marcial do colégill e do  Hin� Nac 1 onal cantlldo pela assiatencia.
Aberta a solenidade pelo Diretor da escola lalou a prof&, Altiva Cardoso Wau zeller. em nom� d os proftissores, tendo a aluna Sirley B11stos de clamado a poesia Nossa Bandeira.
Ouviu se, depois, 1l pal11vra d<, dr. José Brgagão Ferreira que, lalando às crianças pronun-ciou vibr11nte 8!ludação à Bandeira. ' 
Usou da pal&vra e:icerrando a sole oida,fo o d r. Sebastião de Arruda Negrei ros. 
Após o Hino à Bandelr11, houve desfile dos 

alunos no pâtoo do colégio. 
Compareceram á solenidade representaçõe� 

de  varios colégios, dlrettres e professores, r,aii; 
de alunos e amigos do Curso lguaseú. 

Pa•aou a 17 deste o anlver­
•ário ct,, casal Oav�1Ju do• 
'-Jantos - Ju leta p,:::,,,,t,. dos 
santos. 

\IAJ; NTES 

QJart� ! ,,. 1ltlmo, e.o��• 
co...i co·u ?-dhoc Bneoos 
Aires. em . v, .,., 1 :'J.L\ \.me· 
ricao , sr l\tberto "l ,gue ra 
�eto, qu t• t"" . O''Oa?,... 1nb1.r 
de sutt. o i:, J.. 1t.1v"" 1 Btt 
rom NvJ>:i:iru e � co..1 filh > 
l-lavlo Nogueir� 

Esse conbeclllo exportador 
de trutas dt·1 as " uoa ·u 
terra pretende deru ar un, 
três weee!il oa \'Fluiu. t<� 1u. 
lillca Argeulloa, lrutaullo �" 1 
cipalrueot� ie 1"suat >• e 
werciaid, 

Ag r a d e c i m e n t o  
Reoé Gr11nado e FamUia 

agra.decem, wui •ensibilizadoa, 
tl to,1as as petisoas amigas as 
demonstrações de pesRr pelo 
laleclmento de seu loeequeti· 
vai pai, J0.\0 GRANADO, 
por ir.termédio dtJ curtas. o!i· 
cios e telegramas, e também 
tl.• que compareceram 110 en­
terro, coo10rtan1lo- os mor11l 
mcote. N e s t a. oportunidade, 
convida.m todos para li missa 
de 7., ditl, que eerá r�zr-td>i 
depoi• de uwauhll, A, , 0 30 
horas, oo ultsr mor da il!rt-�n 
du 8!10 Fra"c co de P.1ul11. !·, 
d�sde j/l !1cam ugrude•,ldos 
mti1e uma. \'ez.. 

�ova lgu11ssu, l8 Xl 4� 

-

15 de Novembro 
Conforme !Ara auunciado, a 

data de 15 de novembro trans­
corrtu festivameote em Mesqui• 
ta, graças ao• esforços de uma 
comissão composto dos profs. 
Benedito Jo•é da Silveira Leite, 
J B. Chagas, Aixa de Faria 
Soares e Kioá Melo. 

Houve grande para�a escolar, 
que contou com representações 
Je n;uitos utsbelecimentos de 
çn:;ino dest� Municipio, ioclusi­
v • do, ú n3'io, Leopoldo e AfrJnio l'ei,oto, Curso lguassú� t:x ternJto fl Jminet1s(', Insti­
tuiu S:lveira Leite e outra. es• �1,1,l.n publico� e plrtículare:­
Jc ,11<-quitJ, 

A' festa cívica colDP8'ec::::: 
autoridades e outras pe. 1., gradas, proferindo di!curso• 8

a,, 
sivos á data os s�•· _P1º'ici1" 
nedito José da Silveira d,IO 
dr. Francisco Manoel_ Br;: A� 
o Preleito dr. Sebastião 

b
é• 1 

ruda Negreiros e /81
\0

_ 
prof• Albertina R: T�11•:1, ,,,.  

Depois foram distribui 
f<C.U rendas ás ;riaoças na 

Barão de Mesquita. ----

# olaon Tr/gu•1" 
Dosparbante Munitip&I .., 

3 (Edil"" Av. NIio Poçonho, f _f,1. f7I Nico)-4> onda,, ,alo 1 
li• No •o lquouG - E, d• 
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3 PR EFEITU RA M U N I
1 Ó O 

- Censo dos Segurados
do I. A. P . C .  e C . A.P .  

PAL 

P o r t a r 11 

�-���,.._,"'=_.....,,,,,..,,,....,.,,,,... __ _,,,,,_,.,..,.�-------' 
o Prefeito )lunidpal de Ni'o , lhe ,onfere a logislaçio •m v\, >I r Jo • tnboi� 4" Concede, nos termus do a,t ...._ § dl J dt f,i,tniro de 1943, e de -Côr " • e �. e 1, '" , 111, 00 ,xtranume,drl'J diarista, Edu-.r t a t 1 lc.l4do mé-1/Pil,,,s de lrctrrça, para tratamento de ",-�� '' da :;,tr:a Ili oi, a parti, ,u_ 25 dE ouf.ub,o deste e.:. ' e, com s 1ldr1, 

*""' Prefeitura Montclpal de Nilópolis, 4 de non.ibro de 1948_ Concede, nos. lermos do art. 28, § 1•, do dtuetn-l,i ,, ll1, ,u J de /evu,iro d� 1943, e rle <;<Drdn com O laudo 1111� 1#1, 00 ,xt,-anu,netdrio d1arrs_ta.. tandido Àntnnio dr,)s Reir. ""' dioS de /zcença, com saldrio l";ltt;ral, p<Jra tralament (t' 
-,,.,,, 0 partir de 26 de outubro ultimo. 0 e 'Prefeitura !lunici;,al de N�polis, 5 de novembro de 1948. Co,.sidera licenciado, nos termos do art 28 § 10 d _,,10-lt1 n. 68'1, de 1 de fevereiro de 1943 e de 'ac(Jrdo' co n 1 /6fMlo ,,.tdico, º. extranumerdrio diarista, ' fosl de Melo Fe;� ,,;,o, por cinco dias, ,wm saiam, integral, para tratamento '1 ,..de, a partir de 26 de outubro proximo findo. Prefeitura )lntÚcipal de Nilopolis, 6 de novembro de 1948. Concede, nos _termos dn art. 28, § 2o, do decreto-lei n. Ili, dt t de fevereiro _de 19�, e de ac(Jrdo com o laudo mt­#111, 00 e,ctranumerdno diansta, Jnventino Mariano de Sou­• tJ,z dias de Z,cença, para tratamento de saude, com sald. ,. ;,,tqral, a partir de 3 do wrrente mês. Prefeitura Municipal de Nilópolis, 6 de novembro de 1948. (011cede, nos termos do art. 28, § 20, do decreto- lei n. 111, ti# J de jevffeiro de 1943, e de ac(Jrdo com o laudo mt­,i, oo ,xtranumerdrio diarista, Francisco Ferreira Sales ,.;,. dias de licença, para tratamento de saude, com safari� t,llfrlll, a partir de 24 de outubro proximo passado. Prefeito.ta Municipal de Nilópolis, 6 de novembro de 1948. 

c;a,,cede, MS tumos do art. 29, do decreto-1,i n. 687, de 1 • f1111rtiro de 1943, e de aardo com o laudo médico, ao ,,,,_,ano mensalista, Waldiria A.raglJo da Guia, /:'ro­,.,,,, trls mts!s ds licença, a partir de 4 do corrente, com o ..,;o inltgral. Pr9feitura JlntÚcipal de Nilópolis, 6 de novembro de 194,8. 
Conude nos termos do art. 28, § 20, do decreto- lei n. #li, IM t de 'tevertiro de 1943, e de actJrdo com o laudo ms­*'1, 110 txlranumerario diarista, Antonio Jacinto Machad'!, ,,_,. dias de licença, para tratamento de saude, com salano ...,oi, a partir de 3 do corrente més. Preleitun Municipal de Nilópoli1, 6 de novembro de 1948. 
Conude nos termos dos artigos 161, § 4•, • 163, do de­...,_ n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de actJrdo com o IINlollo •tdico, ao Profes,or, classe "F", do Q. S., Alcind� r..io Corria de Castro trinta dias de licença, com venci­-to, para tratamento de saude, a partir de 5 de outubro t- �o. 1948 l'releitura Municipal de Nilõpolis, 8 de novembro de 
JOlO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR - Prefeito. 

•••• de 12 de n-;,vembro de 1948 O Prefeito Municipal de Nilópolis, usando das atribuições 91 .. COlfere a legislação em vigor, Rtsolve nomear a partir de 1• do corrente, e de acD�do • o ort. 15, item JÍ, do decreto-lei n. 624, de 28d ªé ou/:d:; 411 19a, Htlio de <..arvalho, para exercer o cargo e on .... "(J", do Quadro 11/. d 1948 Pnleitun llunicipal de Nil6polís, 12 de novcmbra • 

Dh,isão F�z,;. ri da - eonladora.: Balanc..,te da Rec9it:i e Despesa relativo ao inÊls de outubro de 1918 R E e E I T R . 

A Ai:;enc_ia_ Muoiciµal de Estatlstica de Nov.1 lguassú participa que irá realizar, por todo 0 mês d e  dezem�ro vindouro, o Censo dos Segur�­ilc,s e re�pect1vo,i beneficiários do loslitttto d ,·\ pose_o11.1doria e Pensões dos Come rciários llAPC)� Caixas d� Aposentadorias e Pensões (CAP).Por ess� mol!vo, solicita, desde já,  às peEsoasq�e terao de se submeter a esse Censo, o mll­x1mo de \Joa vontade, a :i.m de que seja facilitadoo trabalho da rr!erida Agencia.
RFr EITA 11H.ÇA IJENTA RIAReceita ordina.ria Receita n:traord!n�ria Total da :&.recite Orçamcnutia . 
RECEITA i:.XTi?.AORÇA .IJENTARIA Depositos de D' versas Orieeos 

191 .  l lõ,20 
2\).418,90 

A ESTATÍSTICA PEDETotal da Receita do mê, Saldo do c1erci1·io a&terior 

9 ,0:\.70 
G E R R L :  230 329,00 E M 1 54AãG,�0 a) - A colab'lração leal dos brasileiros bemReceita. dos meses ao tcriort; 2727.954,50 intencionados;Total 3. l li 741 ,20 b) - O apôio moral dos  poderes públicos e das entid,ides particulares e representações de D E S 1? E S 1\ 

DESPESA ORÇA MENTARIA C•mara Munícipe! G?v.erno do M uoicí pio Dmsão de Administração Divisão do Fazenda Educação Publica . Sande Publica . Divisão de Engenharia Fomento . Total da Despesa Orçamentaria 
DESPESA EXTRAORÇAMENTARIA Deposito de Diversas Origens Total da Despesa do mês Despesa dos meses anteriores Saldo que passa para o mês. de oovemb1·0 : Em Cofie . . No Banco Itajobã S. A. C1 Movimento No Banco lt•job:\ S. A., C[ Prazo Fixo - Na Caixa Econômica Em poder de Agentes Pogadores Total 
Demonstração do saldo Disponível Não disponível Total Contadoria, 10 de novembro de 1948. 

ú.650,00 
í,350,00 9.�02,90 48.622,40 

lG. 134,60 
6 450,00 99.331,70 440,00 194.781,60 
3.764,30 198 545,90 2.13J 288, 40 

148.97 1 ,60 SOJ.582,40 7.000,00 100 343,40 21 009,50 
3 . 1 12.741,20 

596.�41 ,40 184.665.50 780.906,90 
Visto : João de Morais Cardoso f!mi�r ,-;- Prefe!lo . ,lfario de Araujo da Cunha - Tesoureiro Q . - D1bnu r, menta de Vasconcelos - Contador "Q", respoosovel pelo Expe-diente. 

Câmara Municipal de Nilópolis 
B, e s o l u ç ã, o  D, 5 4  0 6  5 DE E> UTUBR� O E  14)118

A Camora Municipal de Nilópolis decreta • ou de . acôr do com O art. 31, § 3•, da lei n; 109, de 1J de leverel'O do 1948, saneio"º • promulgo a segu1nt� Rosoluç:�o ; Art 1• - Fica aberio n crld1lo especial de Cri . . . . 

c l afse; c) - A cooperação ioten�iva da impr,rnsa.- o -E M  l? l\ R T i e U L R R : a) - O maior escrúpulo no preenchimentode questionários; b) - A máxima lealdade, no mlnim o  tempo,na prestação de informe@; c) - A preocupação fixa, no iolormaote, dedizer -a verdade, ainda que seja dolorosa. 

Paulo Duque Estrada Meyer 
A D V O G A' D O  I N V E N T Á R I O S - C A U S A S  C I V E I S  Roo G,t,,;io V>r;; is. H. Saio 2 Tol. 27, ãs 311• e_ 5"•. feiras, das 1 1  '" 16 horas. - :-;QV., lGUàSSU. Ru, A'oêod1 Gu,n,blta, 17/2 1 .  14°. andar. Salas 1401/2, Ed. 

R ;c;;i1.J.. 'fc:ls. 2.!-17S:l ou 22-,15-l:3, :\s �·s, 4•s. e 61s. feiras, d,s 10 .\; J 2  - 16 Is 18 horas. - RIO. 

A Escola de Corte e Alta Costura 
de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pela Academia de Corte e Alta

Costura do Rio de Janeiro 

Ru3 tlllal. Flo riano Peixoto, 2239

Nova Jguassú - Tel. 180 - Estado do Rio

• Bisolve designar, a pa, /ir de 1° do 'J'�"' t, 1 fi;'b�
(JJ; tllllft o artigo 88, du decreto-lei n. t ,, e �,, ', ;, Carva· 

, o Contador, classe "Q'', do Quadrv III, H, io 7 ,,-itabil,· 
90CO OG (�ove mil cruz.,rosJ, destmado a ocorrer ds dest,esas · ' · enlaçtlo da ('nmissllo de Vertad,.res ,n:uni d�cGTYt'!lts

t 

a ;:P[��ertsso dns Verea:iort! do Estado do Rio c•Pa,•�, 1'"' � r aliZrJr· e uQ ,\Ju,uc,(Jw ,ie TerezopolJs . . J� , .. n�r.,, ; :_ A f11 er:• ;!e l!tLfJl·, il.? en(r�rd e,,"',, vigor na ú�t� �t �"'" pubhc , rc � Jt,dJ� � t,:, du/u;$1çu,;s em con· 
Atenção Srs. Construtores e Propr.i etarios 

A Pedreira Santo Antonio ,,_,,_�,o txercer a função de ( ht /e e. ' • , 1 -. do Quadro JV. ,�IJJ. Prefeitur. Municipal de Silopo' , 12 � v ,.o 
JOlO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR - t'r 1 > 

• .,_.,.,.,,_ • .,,.,,..-.• .. •.·-·.-..... -.. -....... _....r.-

Dr. Eduardo S i  jJClfi URGI,\ -::>E. • • 
c o >,; c; u 1 T C> l 1 <

1 ' 1 
., 

RUA RODF. : GUC::S ALVES, l, z!IJLOPüLl� - J ' l,\l ü l J •· � uwwwww _._..., • .,.,.,,..,.,,,._,..,..�...,.. 

Dr. buiz 
U t:--JC A MtOICA - CRI/\NÇ/\SR • oomont ,  .race�idencla 1 7\ v .  santos

t, :Jr O ,..;�/ JS e: ô s, :í de ,i v••:ohru dtJ 1?./8. A f ,.OO DE ,' \.H:.'lO.'- A.UNTEU,NO - Pruídonto 
jli.""Ã NOEL-Qii.PJi.ms:ttIA 

1 Ter�ó� 1 ,�;,:�·�1

r.�=�Ia�! do A11..,.,nistroc o o• 1"7'0Y• 1 , A 10 p ç 1 ,J ndar. Tcl. 234 N, ·u l•ua U • v. 0 • 1 1 43-8670 
'l Buen s Alr« 1 ) - 2 R, _. u � QJ ntJs-l un. (ld!!ii. Jf: s 18 ,1v1�

._ _____________ 

1\ Dr. � :.nh�: -�,!-��!��:�\ Ooençot . k H1H\ 1:! dt meio. 23, t&•. andar, salas 1 C(l11Sutr,_,nr,; l 1., .. �l.l�u�.(l nu, dKS 1J ,, l l boru - RIO 
1� l l1,ll 

- 'o dlno Melo !085 - Telefone, 19 R•1idonci.:1 1  Ruo •rnar , 
T e l e f � o e ,  8 • N S U 1. r ú H I O : 2 O • C Ü  4 1 - T c l. " 

,. J •. J U I h º · o.1, 1G  ás  18 horas R u • " l f O II A I I I O :
,u1·,r 1 ameu1e) 

----�--as !l h  1 1  ho•l• ---

Tem s e mpre em est1,que e de 6tlmaq :1 .1 l d a d e  
Pedras d e  alv2naria - RústicaM '.lrro ada - Cascalho de Rocha
P6 d ) Pedr:i - M:Jc:1domes nos. 

O - l -2 e 3,  bem como areia,b::irro e saibro 
Abílio Augusto Tavora 

Escrit6rio e Dcp6sito : 
A v. Ma.noel Duarte, 488

(antiga Estrada de Madureira) 
em co111petidorEntregas rápidas- li'reça 5 

#OVA IGUAÇÚ - E. DO RIO

1 �1 1§ 1 I. 1 ' •••• o I w 
,,o,o,,c �oo_,o_a_o:t�•••o tH o O 0- 0••• * 

�D ��;::-:::::::=-:�-=------
--- -----------

--------------
�--� 
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4 CORREIO DA LAVOURA Domingo, 21-Xl-1943 

C A R I C A T U R A �oR
D O S  T E M P O S � 

Iluminação uniforme A 
-

Campanha de Educação 

de Adolescentes e Adultos 
As 1;r:1 0J es difereoçae 

de ilumi oação, eotre os 
vários pooloe de uma 
�u iu, onde se lê ou lra 
bali.ia , 1:,ão tão prejudi 
c iais à vista quanto a 
i lumio11ção deü cieote ou 
excessiva. Ao desviar-se 
a vista do livro o dirigi 
la para outro pooto me­
nos i luwioado, os olhos 
�ão obrigados a um rá  
pido e violento esforço 
de aànpta ção. A repeti. 

O• re•ultado• no Dl•trlfo Federai. 

D e  B C L M O II T E 

Sucede com o inimitável caricuurnta, não h! mui
to desaparecido, algo de verdadeiram�nte sem p�ccede�· 
tcs na hist6ria dos nossos artistas. Be(ir.on,t<, CUJO ápk< 
da fama coincidiu com o p_crÍo�o m•i, crrnco �b l11st6 
ria do mundo, é ainda hoJ, tao. oporrnnc, tao .atual,
tão apreciado, como o fo, nos dias em que ,uas char­
ges" atraíam milhares �e le1tores e ultrapa_s<avun as nos 
115 fronteiras. QBem nao esurá õlOda !'.'1Utt0 bem !em·
brado daquelas caricaturas fcltzcs, h1lar1aotes 1rrev�rcn
tes por vezes, 1empre mordazes e calcada, ,ôbre • v,r�­
cidade hist6rica nos míaimos d�talhes ? . _ . 

Explica-se em parte esse ainda hoJc sucesso tfo b<l·
monte. Os acontecimentos posteriores ao fim a, �··rr� 
que ele acompanhou e fez (nã_o há eu_gero r,,;,, t2•rN i 
com seu lapis mágico, s,guem a1�da as hnh.s �er�ii qu, 
ele tão ironicamente traçou. Mau do que (nrac, nc, t 
dado hoje compreender a sua fina ironia, o s�u prs!_imi,­
mo leve e ferino. Mudando- se alguns nomes cu alguns
traços fisionômico(, muito púu�o nc�tas ''char�c�u d1vC'r� 
tidhsimas e exemplares estará tora de época. E que, nun­
ca como cm nossos tormentosos dias, a hist6ria se repe­
te com tão vertiginosa rapidez. 

Andaram bem as "Edições Melhoramentos" coli­
gindo em artistico e bem apresen!,ado alb�m,_ '-º�, o d-
1 ulo de "Caricatura dos Tempo, , as pnnc1pa1s char­
ges'' de Belmonte, publicadas na imprensa paulistana du­
rante os anos da última guerra. Ali estão, guardadas par. 
a posterid•d:, a >rtc, o gêoio, a previsão, o humor, a 
critica do saudoso desenhista. Mas não é, corr.o pode 
parecer à primeira vist,, um simples passatempo. "Edi­
ções Melhoramentos" deram a seu álbum um traço de 
gravidado e ponderoção, apres<ntando um breve e subs­
tzncioso retrospecto do! principais acontecimentos que, 
,cumulrndo-se ,celeradamente, precipitaram o conflito 
de 1939. Todos os principais sucessos que convulsiooaram 
o mundo ali comparecem : do golpe de setembro de 930,
qurndo os oazistas se tornaram maioria no . parlamento
alemão, até êssc triste acontecimento ainda de ontem
que fo1 o assassinato do mediador da Palestina, Torna·
1e, poi,, o ilbum um reposit6rio "rni geoeri," : a vervc
de Belmonte ironizmdo um mundo desencontrado que
i, dentro de suu cnntrovérsias, já de si tão irônico, ..

M•is de duzent•s "charges'' reproduzidas depois de 
criteriosamente ••lecionadas. Páginas : 112. For mato : 18 x 23 
cm. Preço : Cr $ 30,00. 

Em t6da; as boas l ivrarias ou pdo Serviço de Reem­
b61so Postal oas "Edições Melhoramentos''. Caixa Postal, 
uo-B - São Paulo. 

.............................. 

V A L V U L A S 
O E  L I S T A

J"ara quantidade, descontos especiais 

S.% - 10% 20¼ e até 30¼ 

C A S A L A U R A 
R Á D I O S  - IIII Ó V C I S

Rua Getúlio Vargas, 2 
TELEFONE 264 - NOVA IGUASSU'

··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·....,

O f i c i n a  M e c â n i c a 
&EFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pintura&, capotas e estulamentos 
Coneertea de baterias diversas 

Umberto .&mbroai 
R. MAJOl AIOCl!TO DO YALE, 72-NOVA IOUASSÚ,ll. do R;,, • o • 

Dr. Pedro Regino Sobrinho -
\léd1co operador, Partos. -
Consullas diárias das 8 ás 12 
"'· -R. Bernardino Melo, 1763 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

o,. Paolo Machado-Advogado ção desse esforço levá­
- R Getul lv Vargas, 87. Fone: toe á rápidamente à fa282. - Nova lguasaú, diga.

Poupe seus olhos, ilu. 
Lr. /,nlo•io Cianl- Advogado minando com uniformi­-�u;i M�rechal Floriano, 2039 • dade os vários pontos ,1. 225 - Nova lguassú. - d ) d t b )h 'º Qvitanda, 1 9 - Tel .  22-4693 e sua ea d e ra a o 

".; � Janeiro. ou estudo. 

Cartc,rio do 2• Oficio de Noto, 
• João 8iftencourf Filho-Oficial
do Registro de Tltulos e Do
cumentos. Comarca de Duque
de Caxias - E. do Rio.

D e n t i s t a •

Luiz Gonçalves - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n, 2139. Telefone, 314. Nova 
lguas�ú. 

SNES 

Seguro de vida 
Acl:lenles Pessoais e do 

Trabalho, Fogo, Automóveis, 
Fidolldade. 

Roberto Cabral 
Correlor Oficial 

R. Governador Por/elo, 314 
Telefone, 418 

O ci.'r•o ín•t•l•do no Pre•ldle.

Ao prol. Cluvis Monteiro, Secretário Geral de Educaçã'l e Cultura, a pruf. Joaquim Elydioda Silve ira - que preside a Campanha de Ado­lescentes e Adultos no Distrito Federal - dirigia 
interessante relatório sôbre os exceleoteK resulta. 
doe i,té agora obtidos nos 260 cursos em loncto. 
nameoto no Rio e instalados pela Secreta.r ia Oe. 
ral de Educação e Cultura, com a cooperação do 
Ministério da Educação. 

No citado relatório, destaca-sll o êxito al­
cançado no curso mantido pela Prefeitura oo Pre­
sidio do Distrito Federei. O cel. Ad1omar Alves de 
Brito - diretor do Presidio - lez adaptar '11111 
�alão para o funcionamento do curso, salientando 
as reais vantagens educativas para os detentoe. 
Solicitando um professor municipal para dirigir 
o curso, diz aquela autoridade : - "Seria, sem dfl. 
vid3, lamentável que se abandonas�e essa opor. 
tuoidade que se apresenta para tentar-se a alfabe. 
tização de tantos brasileiros, mormente em pe. riodo que, dada a dehm ção, têm grandes poali­
bilídades pelo tempo dispoolvel. Ter-se-á, ainda, 
oportunidade de influir se beneficamenta oo eapt. 
rito de indiv!duos tombados à margem da Lei, a 
fim de que abandonem a vida do crime. À Cam­
panha de Educação de Adultos, que tão gran­
des serviços vem prestando à causa da Educa­
ção Nacional, venho solicitt1r o auxilio na obra 
da educação dos presos sob a m inha custódia". 

V d 
um terreno á rua 

RUBEM SILVA - Cirurgião• en e·se Topatio. medin-
denti,ta. - Ed. Carioca, 2· on- do 10 ¼ x 33 ¼ ,õe=!Bt=JBE;;;;;;;;;;;a133 ,�, lwilãr====l:=:=ll!BIE!:=31EE5!i!Bl•II; dar, 1. 220. lelefone, 42-5951. Tratar na mesma rua, n° 238 

� Rio de Janeiro. ou no ponto de automóveis 
com o sr. Valentim. Fundição Esperança 

Dr. Pedro Santiogo Coscia -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 t. Tele• 
fone,. 43-6503 - Rio. 

Despachante 

' 

PUCOS e 
AHIMICOS 

TOMEM 

�!!f 1 �Jm��,n 
Grande Tônico 

Fundição de Metoit, Bronzes Fosfo,0101 para todot ot 
fin,, MofdH paro Fundição. 

.&lva.ro Esteves Costa. 

Roa 11rlpoâ, .!126 - Est. de Ricardo de 
Albuquerque - E.F.C.B. - Distrito Federal 

E1critario Tócnico Comerciol­
Sanlo1 Netto a Irmão (Contado­
res e Despac tantes). Serviços 
comerciais e1n geral. Rua dr. 
Getullo Varga�, 22. , Te!. 208 -
Neva lguassú. 

eeNSTRUTõ R E S  
Joao Simonalo - Construtor 

licenciado. - Encarrega.se de 
construções e reconstruções em 
geral e sob administração. -
lfrs. : Rua Ma rechal Floriano, 
2036 - Casa li  - Nova lgu1ssú. 

ARMAZEM INDEPENDfNCIA 
Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estrangeiras. -

Artigos de I". qualidade. - E ntregas rápidas a domictllo. 

PALI..-AD I N O - &  CIA. 
Roberto Baroni Soore1-Cons­

trutor IJcenclado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun­
do Soar�s, 304. 

FOTO ELITC Atendo-se a domicilio para casa-
mento. Retratos para documentos 

em 30 minuto•. Espeei•lista em re�rodoçlio_ de retratos • 
crayon, sépia e óleo. Vendas ele m4qntnns e !times. 
Ruo Marechal Ffariano Pei•oto, 11243 - Loja-Novo lguauú 

SorvAteria » Bar e Restaurante 
S a n t' A n a

8� !iVfÇ, •>, DE LANCHE E SORVETES 
l',,zmh! de 1 •  ort'em - - EspeciJis pratos á 
pc rt �u 11a ,. á hr 1 l i r11 - Vinhos fic;t s e dt 
me r1.-ACf :tum l 1,cvrnevd ,fl rllr.i f�stas. 

J. Soa"·---s Pereira.

Ru;c !\lar.:chnl rlor . a n o, 218C -Td. 2 •) 2  

Nova Iguassú Estado do Rio 

�. ,. . . . . . .  -,:� .. . · . .  • . ... . . . .. . .. ... . : . ..... . . .. · .. ·-·,.· . . · ... :,... .., 

Seja um rapaz elegante 
Fazendo soas roupas s6 com 

IDA\lRCY t Al!FAIIA'ff 
Roa Marechal Floriano, 2363 

Nova lguassú Estado do Rio 
-----
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CORREIO DA LAVOURA 

Retrato de corp� --= ,, ,f ]r,� Prefeitura Municin�\ 
inte iro_do_2rasi l �-.:;1�·�·�· .,..9·= =- de Nova lguass; 
Ena preparo, no I. B. G. E., or; fhmos
do Recenseamento Geral de 1950

A semelhança do que 101 feitu 0 
verá realizar-se, em 1950 outro R 

em l io, C.t>· 

oersl do Brasil. Será, coino O 
ª"' 

d:�en�"amento

UID retrato de corpo inte iro isto é 11gnos alr&.s,
tovestigt1çã� ?ensitária todo� 08 &spt:ct;:r;fae�á 11 

udade bra�1le�ra! de_sde o balanço da po ui 
ea­

colll t!S d1scnmrnaçoes cabiveis e nec�As:ç_
ã
o, 

entre outras, de domicilio, idade sexo oc 
ri

ã
as, 

grau de instrução e nacionalid,ade a' o 1
upaç o, 

d . - evanta 
111ento das cou 1çoes econômicas do pals 

Como_ se vê, trata-se de uma ope�ação i 
gantesca_,_rnterees!lndo n�o _ap�nas um estado �u
uma reg1110, mas o Brasil 1nte1ro, o dos grandes
centros l!torâneos e º. das extensas áreas inte 
r1ores, e 1oterossando, igualmente , a cada brasi­
leiro, a cada unidade humana. de per si conside 
rade . �ara levar a bo� termo tão grandioso em­
preendimento um mettcul?so planejamento está
aendo elaborado_ pel? In&htuto Brasileiro de Geo­
srafia e Estatisllca, JI\ hoje inteiramente apare ­
lbado para arcar com as respon,;abilidades do 
grande realização. 

G . M«• - ") 18

P O R T A R I A S

O Prefeito Mooici?•l de Nova Igoassll, uuodo das auibui,;õ., 
que lhe confere a. leg1sla�i10 em v;gor. 

Conude, nos termos dos artigos 161, § 4•, • 163 do d,. 
u1lo-lt1 n. 624, de 28 dl outubro de 1942, e d• acOrdo com 0 
atestado m,dJCa, ao �roftssor, classe "G", do Quadro Suple• 
mentar, lvont Goutla, 20 dias de lictnço com vencimt"lo 
para tratamento de saúde, a partir de 26 de outubro p. p. ' 

Prefeitura Municipal do Nova Jgnauú, 9 de novembro de 1948. 
Concede, nos termos do art. 28, § 2'>, do decreto-lei n. 

687, de I de fevert1T1J .Je 1943, • d, ac/Jrdo com o laudo mtdi­
C!l, ao extranumudrío dtarfata, /arbas R >so, 20 dias de l,un• 
ç.a, pa,-a tratamentn. de saúde, com salario inttgrol, a pu,t,r 
1e JB de outubro p, passado. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguassú, 9 de no<embro de 1948, 

Conu<h, nos termos do art. 28, § 1°, do dtcreto- lt-i n.  
687, de 1 de fevereiro de 1943, e de ac/Jrdo com o laudo ml­
d�co, ao txtronume�dr�o diarista, Orestes Lemns, 15 días d, 
l1unça, com saldrio 1ntegral, paru tratamtnlo de saúde " 
partir de 26 de outubro p. passado. 

Prefeitura lilunicipal de Nova rguassú, 9 de novembro de 1948. 

Concede, nos termos dos artigos 161 § 4• e 163 do dt· 
creto-lti n. 624, de 2!/ tle outubro de 1942.' e de' acô ,do coin u 
ate�tado r_n�d,co, an exlranumtrdrio diansta, do Quadro E5-
pecaal, Ricardo /oüo dos A>ijos. 30 dias de liunça. com venc,. 
mento, para tratamento de soú�e. a partir de 22 de o •,tubro 
p. passado. 

Prefeitura Municipal de Nova Ignassú, 9 de novembro de 1948.

Lonude, nos termos do art. 28. § 20, do decreto-lei n. 
687, de 1 de fevereiro de 1943, e de acllrao com o laudo mldi­
co, ao e:x:tranumerdrio mensalista, Diva dos Reis Soares, 28 
dias de licença, para tratamento de soúde, com dois te,ços do 
respectivo saldrio, em prorrogaç/J(J. 

Prefeitura Mnnicipal de Novi Iguassú, 9 de novembro de 1948'

Concede, nos termos do art. 28, § 2<>, do decreto-ln n.
6fi7, d, 1 dt fevereiro d• 1943, e de ac/Jrdo com o atestado 

médico, ao txtranumerdrio mi11sa lista, Di1,a dos Reis Soares. 

60 dios de /iunça, para tratammto d, saúdo, a partir do 14
de outubro do corrente ano, smdo 57 dias com dois terços , 

trls Jios com um terço do respectivo salario. 

Tudo quuuto se faça nesse sentido no en­
tanto, terá eficiência condiciona® à compreensão
e boa vontad� da população,_ porque a e la é que
ae pedem os informes õe cuJa npuração resulta­
" o conjunto de dados identi licadores du verda­
deira situação do Bras i l  destes dia�. Que essa
apuração será fiel e exato. asseguram- no,. desde
,. os trab�lhos até aqui realizados pelo I.B.G E.,
em seus diferentes campos de atuação. Mas, se
oa inlormee preRtados nos questionários a serem
preenchidos no dia aprazado não traduzirem efe­
llnmente a verdade, então o resultado das apu­
nções não representará o quadro n'a l  da vida
llrullelra, mas uma deformação, um falseumento
tu realidades nacionais. Concessionário : João R. Cardoso Prefeitura )fonicipal de Nova Iguassll, 11 de novembro de 1948.

Concede, nos termos do art. 28, § 2•, do dtcrdo-lei n,
687, de 1 de fevereiro de 1943, e de actirdo com a comunicoç4o 

do J. A. P. /,, ao ,xtranumerario diarista, Antonio Elizio 
Damasurw, licença para tratamento de saúd1, a partir de 29

de sstembro e ai<! 31 de dezembro do corrent• ano, sendo 3$ 

dias com sa/drio inlegral e o restante com dóis terços do r,s­

putivo salario, deduzida a importancia que lhe for paga p.lo 

V E N 0 1\ S  l\ V R l\ Z t) Depende, portanto, do informante e, no caso 

• Recenseamento Geral, de cada cidadão, a fide­
Ddade do retrato de corpo inteiro que o I.B.G.E.
tal tirar do Brasil, em 1950. Rua 13  de Março, 48 -- Tel. 272

NOVA IGUASSU' E. DO RIO

Sítios. Chacaras, Fazendas e Casas 
Lotes a 10090 prazo e à vi sta 

lmobiliaria de Terrenos 

Iguaçú Ltdaº 

N OV A  G A R O T I N H A  

E S C R I T Ó R I O : 

Comer bem todos ,· c A F E." E

gust11ro, mus para ·-�d comer !:'em eó oo 
Cj. -}fi 

B A R  

Re1<t1.1u,·n·,te; Nav,, 1 Lj_',: 
Gatullfln� 

Rua MRRBeHRL FL�!U � :·ff·,
Rova lguaçú Tel, 132 r, ..--;. th· 

,,J�" l
,:!_ç, Ei:l:> 11 Je ff��

·r,��
8e!>,.:la .. de 

Re ,t.JJ "' ") 1 t:

p· l'U-c,; t ' " !q;: t.) dz s a, 

__ ....,..,.,,..,.,, ..... ...,..,v,....,-.,.._ ... -...,,..,,..,.,.....,..,._ � >J" _,-',,,, ..., � _,...,..,,. i 

;;-;:;;:,-;.;;-;;.-;,::::::::::::::�"""- --- - i, 
�Pet t; i "' t r �s á 
'Q� r,..-i,Ht:l� .-h�s 

1 
-..-:�� 

Oficina Mecânica 1-guassü i 
Co111erto e reform� gcr:>l de 2utoro6veis e ca· j!I 
rninhõc,. - Sold:, . ,c a oxigênio. - /\dapução de

l freios bidraulicos a qualquer tipo de carro. 

a u c c , 11 1 & F R A N C O 
R. 1'1\arulta1 Floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ-E, do Rio 

r ortu <1ue!'a 

i\lm� �d i:1 & Cu ..1 .  bida .

Rua Marechal Pioriano, 1988 =-Tel. 129

NOVA IGUA SSÚ C. DO RIO

---- ---------- :._ .... ... :.:: .. : ............. ;:-__ ...:..:...:::;:::-... __ ._ 

G u i m ar ã e s \ Fernando Nunes Brigagão
A D V O G A D O S 

"'tt• ZJ (E01F1CIO NICE), 2•. ANDAR •• SALA 6 

óltlO AV �ILO PEÇA" ,., 
ESCRIT : · H O R A R I O (O I à r I a  m e  n I e) Das 1 1  ás 12 horas 

�----�Dl:•..:9�ú:�l:O�h:o:r:•:s _____ ..,.. _______ ..................... - ·•---��---------

[nslituto. 
Prefeitura Municipal do Nova Iguassú, 12 de novembro de 19-1.8

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

:.:.�::.��_;_.,;. __ .,;.____ 

OBSV1\eH6S 06 eHEFB 01\ OIVISR6

OE 1\0MINISTR1\fR6

Números : 8243, Renato Soares Monteiro; 8140, Rmninio

Dias d• M.Zo; 8000, Hernani Pires Bastos e Jair Alvares Pi•
,es : Certifique-se o que constar. 8267, Rtynaldo d• Magal/uüs 

Gomes · Compareça para prestar esclarecimentos. 8666, A>1lont0
dos Sa�lo!l Beato; 8308, EduarM Elias Jost e 8262, Mana

Sl!tltrino ds Oliv,ira : Quitem-se prellmlnarmente. 

OESVl\eHE!S oe eHEFE OR 01v1sãe

0B BN6ENH11Rl1\

Números · 7115, / .  A. Marcelino; 7669, Joao B11tista Li• 

-r.c · 5441 Maria Dalila F,rna,rdes e outro; anex" n° 35�, 

\;,.�ia A,;,elia da �ilva Barbosa; 7251, Casemiro Just F,rr�­

,a'. 7907 JV,nceslau da S,lua Ribeiro . e 7220, <jeraldo D••�6 

B;,K., : ' Deliro. 6676. Domingos Bal1slu; �16'>. Aoton,a "'. 

Silva Olivnra; 8269, Edn11mdo Pereira e 1107v, Antonio p.,,. · 

Em exigência. 

OBSVA<!H6S 06 eHEFE 01\ 1>IVIS1Í()

OB Fl\ZBNOA 

Números : 7750 anexo ao n• . . 10 796/47, Apoloma d• º�:

veíra Silva: 8281, Jaime Uzav,s Filho; 8270, Augu,ta Rof u ·
ut\ Martins Fontes; 7975, M1gue_l Lop,s l'tre�nJ t o u  .:u'· 

{157 Vire-ilina Pats Sardinha Givig1; ó0j4, Henriq11• 
{�"01•. 

8169; An':1,10 Barglnu t 8U1, Tlwrcíl1;: Armbrust�;. 5
1Jtn.

Tranoflram•se como se lslorma. 7032/41 ar,txo ªº
r j . 8/37 

n·ason illugzut e outro; íii5, Maria Rosa Mar 
"';;, NaruÍ 

cui,a de 0/illtira; 8138. Gabritla fort.s Go,,ais: 7�i3, Atai•
Jost da Silva; 7926, Candida da Rosa Da,r;�•nR�sa F;rnon•
JI Go,rus de Carvalho : Como requerem. 

6070 
'Puulo F,rr,ira

d,s; 8142, Paschoal Lvpt> da Fonscca 
' 6682 Htririqua P.•

Gor,çalv,s . Satisfaçam a exigencla _supra . J-'8139 (,antidia 
,Pira; 7608, Floriano Pe,xn_:u da s,1;� ¼3111��ª NfJri'naHdia •
.lluniz de Azevedo; 8060, C .lJ,.  Fa�en ª '"'" am ara esclarcel• 
ó131, Maria Jl,rl,s d•. Alme1da , Co

d
mpll8}22 �,lson d• Oli• 

mtntos 8132 �Variei Mirft) t/B .Almll a � ' 

veira Bnrbosa · Quitem-se preUm1narmente, 
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"Vencer na V.d 
" A água,

) a B as 
os dentes 
gengivas Organização Técnica Gontabil (Jeot/J;t 

Comercial Por O J E Ne enST A N H e  

Muito !i C  tem e�cri tt'l, e m  virio, idiomas e c m  épo 

cu v!r11· , s6brc o ''Exito'\ o ºSoccuo", :a arte dr ºVcn

ccr n• Vida" O. S. Mardcn, Ju les Payot. Charlc, W2gner,

Paolo Mant,g•n•, Atkm<OP, Purontun, N,poleão Hill , 

outros, pua •Ó citH alguo'i, 6zer�m l a vro§, ::arugo,, C_?n 
fer!nc,a•, com,derados p o r muoto, como verd•detro•

c,irso, d,  dii1c,I arte Jc vencer n• , 1d•.

Mu 2fio•I de conta• que é que con1tituc o ":,uccs 

,.0
°, 0 "Exito'· ? Qyc:-n é, na rc.ahd.idC', o bor em que 

venC<U na vid2 ? 
Se nos pusc ,;emos a analisar fnan::· t à que,üc.

logo chcgarian.os à conclu .io de Cjuc 11� <,-'• e t n..,
concepções do "Ex,to" ou "Sucesso", C' i"lO 1: .:abe\' 
pensantes no mundo. 

P•ra alguns, at10gir o sucesso é ches• .l o.! ·r e, 
zar :1. vida a seu modo : ter um palic10, •Jm h,: e, ca 
valos de corrida, um "harü:1'º, uma 2deg• eh,•• 1 
nhos finos e tudo mais que se pode compra,· .. or:" ("J ,. 

Esses procuram, por todos os meios, 11:arh m ·,,.. 
· 

abeiro, hooesumcot< ... !e for poss(vcl. Qyue t ca o ' 
Pelo menos com a rapidez com que !les q • •n c• 
quistar !,se êxito. E é faC"il compreender o r, quê e e ,  , 
aosia de enriquecer depressa. Precisam atingir o fm, cl. 
c1rrtira enquanto ainda forem moços. Se a demora for 
cuita ji não v•lerá a prna. 

P•ra outros, vencer na vida é ser poderoso. E' scn 
ur se num trono, real ou simbólico, dar ordens qu� nin­
guém di,cute e ver à sua volta a côrte de bajuladorc, 
,erví,, desf,zcodo-se cm salamaleques e curvatur·· de e, 
pioh><, a incensarem no coru o fumo inebriante da li,on· 
i• e do elogio. Também esses recorrem a todos os 
,neio•, até mesmo aos meios honestos, para vencerem 
na vida . .. a seu modo. 

E fizemos uma levfssima anál ise dos alvos mais co­
muns que deseja •tingir a maioria dos ;iuc querem obter 
o ,uccsseo. Há inúmeras modalidade.. 

Outros existem, porém, que querem atingir uma 
posição rm que nada mais precisam para si, a fim de 
que tud1J possam fazer pelo prÓ:itimo. Os que atingiram 
c,u csp:cie de êxito não só venceram os obstáculos que 
as lides diirias lhes aprcsent lm no caminho, como con­
l<guiram subjugar o seu m ,ior  i n imigo - o seu egoi;mo. 

São raros. São rarissimos. Mas d�sses é que se pode 
dizrr realmente : "venceram oa vid,". 

A UM ANJO MADRUGADOR 
Q,.,m és, ó anjo que cedo me apareces 
f,o,ru ,w clt1 nublado a rubra aurora, 
E no coraç4o, que des,nganos chora, 
Esperanças de amor, meiga, ofereces ? 

Eu te vi em sonhos • clramri-te em prec,s 
An1u bom da 1/r.s/Jo fascmadora / 
Seras tu, ó imagem stdutora. 
Que os me11s sonhos, tao gU1dus, oqueces ? 

Seras talvtz a fada friticrira 
Que vem n11s azas de odnrantts br,sas ? 
Por acaso 11otlcia a/v,çarlira 

Trazes nos mãos, tao ltmpidas , lisas ? 
!}u,m is ? Que querts ? ... "Sou a lavadt,ra 
li vim cobrar a conto das camisas !" 

D I E N O  C A S T A N H O  

�ociedade Laticinios União Lttla. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboratorlos completos para anall1ca de leite 

M A T R I Z : 

AVENIDA PltANCISCA DE ALMEIDA. H19 (Edifício proprio) 
NILOPOLIS - E,tado do Rio 

F I L I A L : 

USINA : I\U� S. JO \O  BHISTA, 502 ([füicio proprio) 
VILA ME�ITI - E. do Rio 

J t> S É  M I\ R l n  T E I X E I R 1\ 1
SUUU vl:.l<ESJ t. 

a,�01001••-��cc,0:o� 

A Varanda de Nova Iguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Mo,el1 de v11ne etn ��tal, ••:1toura1, eapanadore1, etc. 
R11 M1recbll Floriano, 2J51,Tel, 67.Nova lguauú·E. do Rio 

A saliva, além Jc coo 
correr para o bom aprovei. 
umeoto dos a l imento<, pro­
tege umbém • b�c• e o, 
dente,. Quandc, ,e b:b: pou­
ca água, há diminuição de 
�aliv.1, o que acarreta acidez 
buc•I e pode permitir a 
•ç•o de i;erm,s cauudores
Je do•nças Ja boc, e dos 
1.ieot,..1.

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO OE CONTABILIDADE 

Serviço� de nespacbc otll : Mioistério do T,a. 
b11lbo, Iosti tutos de Previdência, Contrato@, 
Distratas, Ave rbaçõeF, Plaotaq, Delesas Fi11-

ca is, L0 g111izaçil,, de Firma�, etc. 

R E N É  S1\LUelt!) ll' I T A N G 1\  GR1\N I\Oe 
DESPACHANTE OF1CIAL 

M1\NeEL Jt!>AQU I M  R I B E I R e  F I L H e  
PERITO-CONTADOR 

F • r • a e i e

,_ .. 1. • O.e.-ie C Rua Marechal floriano� Tel. 16 - Nova lguau.i � poaltarlo doa Produtos Se-._i.. e Vlctory. Parmsceutico A p Oulmaràes Vlctory . • • 

eaaas Paaerarlaa -
Pruci• em dentes e gen· 

;; va .t.tuando ,e  a beber 
Aguo 110 rntervalo du rcfei­
ço: . - 'iNES.

M 1\ N e E L  VEORt!) D E  1\LME I O R et!>UTe 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 · .  andar-Tel. 436 

Ed. "Nlce"-Nevn I GU1\SS0-E. do R i o  

Coso S- A ... llle _ S. 
vlço Fanerarlo - Oull� 
Ferreira da Slln. Ra1 .._ 
chal Floriano, 2018. Tet • 
Nova lguaqú. · -

._ _______________ _ 

ffi · 
[;:I� __ .. 11-11-=:;e-

ID Oficina Mecân ica 

D i v e r a o 1 

Delfla Pe,eiro Mo� Construtor. Av. Santos o. -
626 • Telefone, 68 - � 
lguasaú. 

At 
� 

1 
Vende-se u m  a 
casa com todas en�ao as comodidades 

para familia de tratamento. Ver 
e tratar no local com o pro­
prietário. na av. Santos Ou 
,nonl, 638. ou com o sr. Ouc­
cin1. Construção nova e entrega 
imediata. Facilita-se o paga· 
menta. 

i
SOLDA ELtTRICA E OXIC;tNIO 

Serviço do torno mrcanico e p1aioa, c110�· r� � de m i1oiau 
em g .. ral, rdorml em mot?H, do combo:H ., iotun11 moo ... 

tagem o IISscntamcnto de mlquioos do qaalqaer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
n,. Tr

:�
· 13 de ,\\arço, 24,Tel. I J

�
-

1

:"IOVA 
:

UASSL".E. do IU
:;n-

$. M. T onaeo - Coplu e 
pets hellogrilllcos. R. U� 
na, 1 12-1° and. Fones : n.._ 
23-2663 e 43-8826. 

Ma11dio10 • ..,_ _ C.. 
pra-se qualquer qa.antldade, t 
rua S. SebHtiao, 16115 (� 
-Bellord Roxo-Estado do Ria: 

BANCO D O  BRAS IL S. A. 
O MAIOR ESTABELEOIME#TO DE OR�OITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Gerência)-End. Tel.: ' 'Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Condições �ara as conta.a de depósitos 

Depósitos sem limlte . 2 % a. a. 

Depósito in icial mioimo, Cr$ Ulf.J,C i. Retlra1hs livres. Não rendem juros oa 
sa l dos inferiores áqucln qur.ntLl, oen as contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data _,., abertura. 

Depósitos Populares - Limite de Cr$ 10.'X-O,OO • lJ l/2 ¼ a. a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 50,00. Retiradas ·1f::imas, Cr$ 2o,<'o Não readem juros 01 
saldos : a) inferiores � CrS 50,00; b) excet:,,ntes ao limite; c) das contas encer­
radas antes de decorridos 60 dias da data da abertur::.  

Depósi tos limitados - - imite dJ  Cr$ 50.0GO,OO 
- •,imite u o  Cr$ 100.000,00 •. 

li ¼  a, a .. 
3 ¼ a. a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retiradas midmae, CrS 50,00. Não rendem juros 1 

08 saldos inferiores a CrS 100,00. Demais condições idenlicas ás de Depósitos 4 
Populares. 

Dep6si tos a &>razo Fixo s · \, Oep6sltos de Aviso a;trévlo 1 • 
, 

Por 6 meses 4 '% 1· 8· Para retiradas mediante prévio aviso-� , 
Por 12 meses • , 5 % e. a. • 

Com retirada mensnl da renda, De 30 dias • S 1/2 ¼ 1> a.e

e por meio de cb eques : De 60 dias ·/ .. � , ¾ •· .. .  
Por 6 meses 3 1 i2 ¼ a. 8• De 90 dias 

1 .,. -1 
, 1/2 ¼ a. .. ; 

Por 12 mesf."fl . . 4 1 /2 O/o a. A. • • 
J 

D.?põs1to min·mo -Cr. 1 .000,00. Dl' pósito inicial aiinimo - 1 .000,00. _
1 

• 41

Letras a p rêmio :  Sêlo proporcional. Co:id'ções idêntic1Js ás de Depósito a Praz.o Fix)
Faz, nas melhores condições, tôdas as op&Mçõe.s bcincário• 

coa? \t,f"AS - TRAN�FERENC!A� r>< FUNDOS. -

p� c�N ,C • • ·r� , ,aq ee ._ 1'· ,iuee sõbre es•a 0..1 quaisquer outras praça,. 1 

EMfF.E l!�:>� � -• e e rre::.te5 com e uçllo de dupllcatae • 
._ r,1ro ,..., o I n,;o , , &ob a garan tia exclu�!va da fruta. � 
;:n,r .u h ... LI o ,ougo p B•-> pua e• leio de crla,'io, aqule1\"IIO de gtldo para eogorda. recrJaçlo, eco.. , 
'"�""º INC'USfolAL 1 1·1 u  comprn C:e matfriae prlmae e rclormae, aperfeiçoamento o equlelçllo de maqu!oArlO. : 

111 r .. csleza. Iode 8 ped Jv1 de lofo,mações e esclereclmeoto• sobre quaisquer 0� 

1.-! rt ir de Cre<! lo A r. ola e 1Dduetr111l, que so acha ern pleno ruoclooameoto. 
r;:_1 
,i) Agcnc as em lôdo,; as capitalij o principais cidades do Brasil , 
,li Corrc-sponJcnlee nas demais e cm todos os poises do mundo
�J "5lft.iJJ@J�fü:."�J!l�i3,fl/@.�lr,il.':�l",Ír' �.J@Jff@�@ 



onmlogo, 21 -Xl-1948

'1 
N o t í c i as d a
CAIARA MUNICIPAL 

01) SR. 
PRESIDENT E :

a )  - Tomar J · arquiva con ll'e&nie,,to e 
vembro 

,. a carta de Jo de 110· 
Celio dt 

tie 1948 do associa,/o 
Shell E. 1{"''i/ª� 

o ojictn do 
nhecime t 

, ) _tor.iar co­
cios ns 

"... o ,,. arqult'ar os o'{i­
(JPC/iva; ,6, 95, 158 P. 159, res­
C e ,unte ª" Fluminmse F. 
s
;l

an
!ntral F. C e Liga lgu._,s: 

cimcia 
'!: Desportos, _d a "  d o 

Portiva · 
e /"dos d direção es­

to ao 
fa � - dar cnnhtcimen, 

solu 
r,mavera F. C. da re-

HOJE - Jorna\1 Nacional e �.j/b
0x; um desenho; o drama : e il é a carne", com Rex Harrtaon e Maureen O'Hara· e a continuação do filme em �é­rle : "O misterioso dr, Satan", 

PREFEITO�! MUNIClPAL
DE NOVA lGUASSU 

SESSÃO DE TERÇA•FEIRA, OIA 16
Jt1iti11 ds 19,55 hs. L,; lura. da 1 B e s o l u ç ã. o  n. 3 8

Regulo o horário do funcionamento do C - i no %ona vrbano do Municipio de Novo i;.:
r
,�:. A Camara �noicipal de No 1g tes legais, decreta o eo S&ilciono 

ev
�

r o
::;

ü, poc se_os represeot1n .. 
. Arl. 1• - Fica estabeltcido 

om o • segu1ote Resoloçlo : 
c,pal o seguinte horario para o 1 

e� todo o ternl6rio muni. 

'°"' r,trjicação de Haddad. Leilutr. d;' e: �r.e to, <>Prct·ada ,.,,,co uradnr na l1ora do ex(>,dirnte, ;-,z,,/J;:'"''e. B,,ss, foi 0 
"'"tos : o faln de não ter a Cmnara ,,,m O 

so!,re trls as­
,.,n,r1J1or,1do como devu,m a data de 15 de G07,nn11 Ftl/rral 
t,t,�âO d! nosso �6rum. que SETiu conve:rtid 

nott'tttbr.o; u coris .. 
,wdtlaçao; e a ,mxpllcavel lrr.msferencia 

� em wnples te­
Co"'ª"ª para a de Duque de Caxias. 0 or J 

arquivo d,sta
;ois ullimos assu,itns forrados em ar � or abordou estes
""t11t1trtles i,iserlus "ª' colunas desl!"/:::.1:ars de ar tigos ,,_ 
}}ilJ /oi aprovaria em 2ª d1scusstlo O p . 

1 
· Na Orei.em do 

d8 Jo seu ar,lor, ct:iando a Caixa É:t
e O n. 18, com emen­

,-blic0 M1m1c1pal, isto depois d, longo 
ef

�
e
;'1 do Strv1dor 

'""' Bassi, ,',[achado, Guimarães .• RaddaJ 
a e_ d� materia 

A bancada P.essedista, que teve rejei tada 
• Princ1(Jalmen te. 

/ri "'"ª declaração de voto. falat'am a:n:
s suas em�ndas, 

l'S50ª/ /esús, sobr• o ultimo projeto votado p /m -�;Plicação 

J
#f/111ª1, disti,1guindo esta folha como O ue :n ª '-

mara, e 
,s /,ilores iguassua11os, pondo-os a par ie tu;�

h
�

r informa 
;.1,r1ssa com elevação, ho11est1dads e critério. 

que lhes 

çâo tornada com relação �� �g1�t
0
� d� seu oficio n. 215, 48, d) - mcl,ur 110 

yuadro soei.ai como confribui,i­e, os 5r$. ]osA �namore Ma,. q�es e João Slemer, e no De­partamento Feminino a sta Ma, ly Tupacinunga de Matos·· 

AMANHÃ E TERÇA-PEIRA­]ornals Naclor.al e .-'aramount 0 drama : "Ilha da M•ldlção'' colorido, com Rory Calhoum' Rhonda Plemlng é Paul Kelly'. 0 drama : •\Desencanto" co� Cella ]onhson e Trevor H�wJrd· e o Inicio do !lime em série '."� sombra do terror", con� Victor Jcry. § 10 - Os estalecimento 
uncronamento d<J C-Om,rcio : 

nhos, �asas de Jura ens sa a 
�s cJ_e secos e m_olhados, arma,. •• 

b!leireiros e outros !ão �spÍcih�iis, ,,estancras dd_ lenha, ca­
sido ,slipulado nesta Resolução 

;:s, 
a 

ara 3s quais nao tenha 
,ao : - de stgunda a sexta feir� 

or rio . iferet1tt, funciona­
ras; _aos sabados, das 8 (oito) as' 

fi°} 8 \0•Lo) as 20 (vinte) ho­
domm{!os, das 7 (sete) as 11 (onze) h

�m e • uma) horas • aos 

QUAR TA E QUINTA-FEIRA 
;:- jornal Nacional; o drama : Tormento", e o m Rosalintl 
Ru,sell e Melvln Douglas· e o 
filme: "Força da let' ' ,  com' Wlld 
BIii Elllotl e üeorge "Gabby" Hayes. 

•
0
J 

1 

- _agradecer à PMf•. ,\Jan� . § 2° - Quandu os feriados n'lc:O
ª
!�is 

--

Não /touve sessão por falta de numero pnis ó ffl)tfOltl Otaviv, Guimarães, Bassi, Almeida 'e Qua:es,�,��
pa. 

avia Paraiso, bem como ds suas aplicadas alunas, a c'Jla­f0•ação dispensada para rea­izaçao da exposição de pintu. ras e� nossa sede social; f.1 _ inserir em ata um voto de -pe. sar . pelo falecimento do pro­gerulor do socio sr. Rend Sa­l'!cio Pitanga Granado, nfi· ctando-se à familia; g) _ fa­zer constar de ata um voto ()e agradecimento ao associado <:r. Jo,6 Rodrigues H,rmida pelo 
seu allruistico geslu pa;a com 
esta adminislraçllu. 

SEXTA, SABADO E DO:vllN· 
GO - Jornais Nacional e da 
fox; um desenho: o drama : 
··Terra de paixões" 1 com Ran. 
dolph Scott e Ba1bara Brlllon; 
e o final do f,lme em s�rle : "O 
mlslertoso dr. Satan". 

ntcipais coinciair, m com os subados os esta'< 
e,staduaa,s e mu. 

tantes d p 1 
, - , ,.,e tc1men os cons­

(doze) h�ra:
rugrt1 o primeiro funcionar/lo das 6 (orlo/ as 12 

§ a� - Os b_.1lt_quins, bares, restaurantes e assemtlha­dos func,,ma�âo dtattamen_te, incluswe aos domingos e ftrw­dos,. das 5 (cinco) as 22 (vinte e duas) hora,, podendo esse hu­rdrio ur p,.o,rogado mediante licença especial · 
§ 4• - Os açougues funcionarão diàría,;.e11te das 5 (cin• co) as 18 (dezoito) horas, exceto aos domingos • fe,iados quan-do f1mcwnarão das 5 (cinco) as 12 (doze) horas · § 5° - A� fa,.macias _e drogari<Js funcidnarão didria· mente das 8 (01/v) a;_ 20 (vmte) horas, exceto aos sabadú$, quando ter�o o ltorarw de 8 (oito) as 21 (vinte e uma) horas e aos_ domingos e feriados quando funcionarão Stgundo u 

class1ficacào do plantu, organizado pelo sr. Prefeito; 

·-

Nova lguassú, 16-Xl -1948. 
SYLVIO SAMPAIO DINIZ 

Diretor da Secretaria 

Dr. [a1valbo àe Rmn�e 
Mé.DICO OCULISTA 

C o n s u l t o r i a :  

RUA ANDRADAS, 36-Sobrado 
- Rio de Janeiro -

HORARIO : 8,30 ú 11,30 e U,30 ú 11,00 

§ Ó° - As_ farnwcias e drogarias, qu 7 não estiverem d1 
plantão, são obrigadas a coiuctJr, na parte externa do predio, 
em lugar bem v,stvel, uma tabuleta indicativa dos estabtlm• 
mentos farmaceuticos em funcionamento; 

§ 7° - As quitandas funcionarão diariamente das 7 
(sete) as 19 (dezenove) horas, com exceç4o dos domingos e f•· 
riados, nos quais ter/lo o horário th 7 (sele) as 12 (doze) /toras: 

Inicio ds 19,48 horas. Leitura da ala, que foi aprovad<1 
COI' r,t1ficaçào de Machado � da Mesa, Leitura do expediente 
ifld1151ve pareceres das Com1ssõ_es e u� memorial de moradn'.
,u 110 ramal _de Nova lguassu a Ttnretá. Comunicação da fmit!en"ª' dizendo . o d!u e a hora em que se rea/1zt.1.ria a 
1t1,ltidadt dt entromzaçao, n,, recinto da <.:amaru, da Ba11• 
-,a Nacional . .Aprovado um voto de congratulaçlJes a1J E. e. 
.f,lrllSSú pela passagem do se" aniversario. Segunda discussão 
ln projetos ns. 67, 69 e 70 (abertura de créditos) quando ra­
,,,_ Bassi e Guima rães. J::nc •rrou-se a discusslÍo, mas n/Jo 
t,,Jllram ser votados por faltt.1. de número leg�l, pois os pes­
llllutas presentes logo se retiraram do ple,wrio. Em explica­
..,, �ssoDl ainda falou /uve_11�I, que solicitou certas provi­
àcios aQ Delegado de P 1l1cw, e fez s11ges/lJes ao Pre leito 
,.a a colocação de luz em ruas de Vila de Cava. Terminou 

Conselho 
Deli bera.ti vo 

eeNveea�ãe 

-ava•a-..•a•••a••··-.·· ........ ..,,.9N 

A Cooperativa Ope­
rária de Mesquita 

Ltda. 

§ óº - Os engraxates funcionarão de terça a sabado 
das 7 (sele) á; 19 (dezenove) horas; aos domingos das 8 (oito) 
as 20 (vinte) horas e nas segundas-feiras, das 12 (doze) as 19 
(dezenov•) horas; 

§ 90 - .As peixarfos lerão o seguinte horario : de SI• 
gunda a sabado, das 6 (seis) as 19 (dezenove) horas e aos do• 
mingos das 6 (seis) as 12 (doze) horas. 

Art. 2o - Nas localidades em que existir um unico ,s, 
tabelecim•n to farmaceutico, tera li• o horario como nos di<1s 
de semana, funcionando aos domingos e feriados das 8 (oito) 
as 20 (vint,) horas. 

• ffll!IÍ40 as 21,18 horas.
--

1•. aeuão, 1olene. - Início pouco d e p o í I dai 20 
... ,, co• a preHnça doa vereadorttl Baroní, Boui, Carmelita, 
lllla,o, Reil, Guimarães, Jo1ii1, Ouore1ma, Almeida e Juvenol, 
11a cio 1r. Proloito, que tomou lugar ao lado do Presidente do 
MIM, cio ,ário1 pessoas gradas especialmente convidadas paro 
......... ao ato solene, representoç:6•1 de profe11ora1 munici· 
t* • 01taduaís, Hnhoras o senhoritas do nona soc!odode. 
Af6s a Hlronixação da linda Bandeira Nacional "º recinto da 
r..a, feita por uma comissão de moças • sob calorosa salva 

.. palmos, usaram da palavra sobre a solenidade o, vereadores 
11111 (a,tor do projeto), Carmelita e JHús. �epoi1 lo� •_!'cerra 

• o HHáo sole,.• em homeftagem ao glorooso Povrlhao No• 
...._, agradecend� o sr- Presidente a presença do sr. Prefeit�, 
...... ,ores, professoras • demais pessoas de r_e�evo  nesta c1-
.... que atenderam ao convite da (amaro Mun1c1pal. 

!'. HHão ardinãria - z,. leio ds 21,15 horas. Leitura e 
lflroi,ação da aÍa Leitura do expedrenle, nlio have'.'do orado­
"' 111,ta hora. E na Ordem do Di,1 n�o houve "'!mero t�'aô 
W. fiara deliberar, F.,i encerrada ent:w a reumau as 2 • 

s llwa,, ficando marcada outra para segu,ida-feira, ds m
J

,m
z'.'e

· 
lltas, com ig1wl Ordem du Dia, e mais a 1•. d,swsslio a 1 
Orpi-taria. 

O Presidente do Co,iselho 
Deliberati'iJo do E. C. lguassú, 
usando da alribuifiiO que lhe 
confere o art. 53, a/fnea "a", 
dos Estatutos, convoca os srs. 
Conselheiros para a reunilio 
extraordinário que se realizara 
no do dia 25 do correllle, ás 
20 horM, qu011do serão toma­
das delibtraflJes em tlJrno dos 
seguillles itens : 

a) - Pedido de renúncia 
irrevogavel apresentado pdo 
Presidente du Conselho Admt · 
t1istrativo e oleifã, do novo 
Presidente; 

b) - oficio szn , datado de 

15 de julho do correnlt ano e 
formulc,do pelo associadu Ro­
berto Cabral; 

c) - oficio assinado pelo sr. 
Alberto Gomes e recebidQ por
intermédio do Conselho .Adm•· 
nistrativo. 

Nova Jguassú, 12 de novem-
bro de 1948. 

NELSON SOARES .. Presidente 

o 

Convoca os seus associados 
a se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordlnarta, a realizar­
se no dia 5 de dezembro do 
corrente ano, em I• con.,oca­
çao ás 19,00 horas e em :!• ás 
19  30 horas e em 3• e última 
as' 20 horas. 

Oulrosslm faz s•b�r que esta 
assembléia não poderá ser adl?­
da segundo a c,rcular n° 8 da 
seção de  Industria e Come1c•o 
Agrícola. 

Ordem do Dia : 1°. - Eleger 
um delegado e u m  suplonte pa· 
ra representar a Cooperativa 
na criação de uma f,aeraçáo 
nJ Esl�do, conforme a resolu· 

ção dessa assembléia. 
2• - l'reparatorln plra a 

Assembléia Geral Ordonárla a 
SI! n:allzar em levt.!reuo do 
ano de 1949. 

Mesquita, 18 -Xl-1948, 

Pela Diretoria : ANTONIO 
CADETTE DOS SANTOS. 

0 JOÍ\0 R- CARDOSO
C O N C E S S I O_!I A R l �

p R A Z D

Estado do Rio 

Art. 3• - Os estabelecimentos que funcionarem junta• 
mente com glnoro de negocio diferente, entre si, deverão ub1-
aec,r ao respectivo horario, se forem de proprutarios d1f,re11, 
tes; se forem do mesmo proprielario, devera este obedecer ao 
horario de cada genero de negocio, bem como aos dias de fun• 
cionamento permitidos para cada u,,.. . 

Arl. 40 - Ficam isentos do horario de funcionamento 
os estabelecimentos f1merarios. 

Art. 5• - As infraçaes dD p,.se'!te Resolução ser/lo pu-
nidas com a multu de Cr S 500/)(} (quinhentos c�uutros), na 
primeira v,z, a qual sera sempre aplicada em dobro, em cada 
reincidência. · d Art 6º - A presm ts Resoluç(lo entrara em !''gor. •• 

dias apó; a sua publicaflio oficial, revogatlas as disposiç/Ju 

em contrario. 

Prefeitura Mnnicipal de Nova lgaass\l, 10 de novembro do 1948. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

B, e s o 1 u ç ã, o n. 3 9

Crio o Rodovlório na Cidade d_• . Nova lgva1di � 
abrigos poro po11og•iro1_ de on1bus nas pr�a 

de Bollord R oxo • Mesquita. 

A Cainara r,{unicípal �• Nova Jgnassú. por s�•:.'if:::�:çi:r 

tes legais, decre1' • eo sanciono e promulgo .• sego1n . / 
Fi p 1 ito autonzado a insta ar una 

Art. 1° - . ica O " e 
assií e abrigos para passa• 

Rodoviario na C!da
d
de de

p 
N

�
v
: {f,':..inais dDS linha, dt ôn1b1<$, 

geiros nas local,da e� �n ° 

que servem este M
U
unactp,o. 

O Rodoviario serd iHsla/ado 'ª*

J:'aragra/o mco - . s em toda a volta • ttrd 
lojas na parte central e marqu••• 

odidudt dos passageiros. 0• 
instalaço,s para o conforto e 

ft::s tamblm cobertas d• ,,.ar• 
abrigos poderâ_o _ter p,quenas

, . ? e �ecessur1us ,.ws passageiros. 
quizes, e demais ,,.stula,Dts ,d eis 

a Municip,;/1dadt u ,xeCJ1ç/lo 
Art. 2- - N/Jv convin d, endl ,cius tio Rod,.vod,w • du• 

das obras e txploracâo dus
f / por teruiros, mcdimite c;u,,­

ubrigos,. p,derll:0 tius ser e, as . " correncw pub/,ca.
U . 0 concts5i1uurio, cu}(� p,opo5I 

�oragrofo mco - . p bli u J>,,tl, rá ,üs/rutür '' 
fur venudora em cunC<!"'':'°o ·as

u 
co�e·rc,,u, , pvr tl!lnpo dt· 

t1rrendame1Jlt> ,Jus vurrJrJS ! '111 a .  cons_JrutUtsi com Iodai 
terminotJ,,. -findo º· q,w� '.�:;;:[p:licJ�de, wco,pfJrlmJu sr, Jr• 
,IS �UtJS dt/)UIJitlC,W:Jo . -
finitivamenlt, ao )eH pdtrimfnwd ,m viaor r1tl datu de s1111 

Art. 3• - ESt ' 1" ';/ ;:;;
f
/Jts ,m contrarw. 

pub/icaçlio, revogadus as ,s 
' 19'8-

Ig li 10 de noverubto ue 
Prefeitura J,lunlcipal de No

o
n 

N•;:RlllROS - Profoito 
SEBASTIÃO DE ARRU A 

,·-,-.:--x-:-:-:-:-:-:-:-:..:-:-:-:..:-:-:-:..:-:-:-:..:..:-:--:..:-:..:-:-:-:--:-: ... -...-.'7º 
• • 

!ui citado como tendo esta 

Escreve-nos embrlag,d�- 1 ta ,,,dade, con-
Não sen ° 5 á se: nectt• 

forme testemunhar 
Delegado de 

sério, o exmo. 
�idade espero 

Policia 
1
d••t�evld• r�ttllcação. 

que faça s a 48 

Sr. R,dator do CORREIO _DA 
LAVOURA. - Nova lguassu. 

,a-XJ-19 
e,•. Obfº. ÍS ordens, 

Arlindo f,suino {',rrt1ra v e 11 0 A s A 
l , 

48 Tal 272 � Nova guas�u § 

Março, � º · _____ _:_-��
--=

:::-:- ==-· 
==-=====

:-:::
-
:-=::
�,
::::::::::;:.-

·

Tendo lido • nota de ,osso 
j,rnal publ icada no dia 14 do 
rorre�te. com reiaç� l ao co;· 
1111a surgido , ntre gu,rdas 0 
S.:rvlço Nacional de Malária, 

verlllquel com surpresi, que 

-= ___.... ______ .::::;...--



ISENÇÃO DE IMPOSTO .. TE��ITO�UL PARA O REFLOREST lMENTO 
�n

e1:ê��;:!d��·�:�:i�ê:�i!��� rr>�r nm· r �E,1·0· Dl iJ�'O:E1BI.-Lci r.• 60, de 24 de dn•m- bl!JI=• _: _! �,_;, 1 11 �1=,..=1 
i ,_r,· =· . =· , il •J i111í bro de 1947, que isenta de = '!!!/ � =� � ='' _ � !!!!l!!I 

pagamento <lo impôno t-�r �·);!rl·i•Ml:l•l:Ul3:hh4:iiM41);j,f-i•l•Mi11WDl•JW.'.fj••-«·••íAC=iíM 
ritorial • parte da área d,s . F u ndCldor; S ILVINO de AZ EREDO , 77 
propriedades rurais destin� 

As terras em que cre•cem J,guminosas são sempre J,s ao plmtio de florestas 
Kcd . e Oficinas ; Ru,  8ero>rdioo Melo, ZOH Teleloae, Ili 

15 mai; ricas de acido fosf6:ico, potas<a e cal soluvel .  E' anifici• i•. ANO XXXII ------;;:�-:-;:;:-�:,.-;:-------:-:---------------..::.::.:::..:: 
· J b · 1 ·  · f · 1  A S · d 

NOVA IOU\SSÚ (Estado do Rio), ZI OE r<OVEMBRO OE 1948 N 

A a ç ã o  d a s 
l eg u m i n o s as 

que, aí, os prindpios miner>ts , se so u .  1 1z�m mau . ac1 · , ccreur ia  . e Agricul ==-=-=-=-=---------_:.::__.....:_.:_...:_:.:._::..:....:.:_:...::_.:..:.:.:.::.:._:::....:..:.:.:: __ __::_· -�1-W 
mente, porque essas plan

f
tas _t

1
�m rr.

0
,a,

h
; acidez rad1

d
cular .ura  

d
tem_ ,recebido 

1
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do que muita, de outra, am1  1a•. u�us proce ent< 

1 

·es<� os �num,eras so 1c1uções � -· ...._ 

da decomposição da, legum inosas é muito superior ao de _ucoçao ,obre frcu que
das gramineas, por exemp!o, porque nada menos de três =stao rtlbrestando conforme 111175 AT E N ç A- o '
quartas partes d.s ':'•terias '!'incrais são representada, os preceitos regulamentares

, 
,, 

pela pota>Sa, pelo acido fo,f6rico, pela cal, pela mague· 
1 

Para obter . essa concessão • • • • 
sia etc sendo a sílica representada apenas por um q,nr- basta um simples requeri-
ro.' ao �asso que �· cinzas das gramin�as c_ontê

!D
, gera!· roc,iro, contec_ido os neces , 

mente 75% de sílica e zjO/o de matenas m1ocra1s. 1\11,m, ! 1ár!os c�clarec1me_otos, e . di i 
p 

• 

d N I 
independentemente da matena azotada: que contém s_crr,- r1g1do .. Secretaria refenda, 

t ovo a1111go e o' (Ta guassu• pre em maior quaotid�de q�c as _grammcas, as le�u:m?O· Na à Alameda S. Boa�eocu 1 
us entre outras matcnas m1oerau, oferecem mn. ,ciclo r,, 770, Fonseca, cm N1ter61 i 

fo;f6rico e mais cal na forragem para os animais novos, _________ i 

que exigem fosfat� d� calcio, com� é ger�lmcnte s,bido. 
Tudo isto esd a md1car a necemdade 1Dso6smavel de 
se fazerem entrar as leguminosas aos afolhamentos, n•s
culturas intercalares, nas culturas em geral, principais ou

Chegou a hora I Vai acabar 1\ NeVA J M V E R J R L ,  a mais famosa 
e melhor �asa de fazend,s e armarinho desta cidade. Vai acabar dellnltlvamenle e temos 60 dias para vender tudo e entregar as chaves 

intermediarias. 
O assunto merece ser encarado com o maior inte-

O S  PR ECEI- 1 
� 

TOS DO DIA i 
Vamos mudar 1\ N6Vl\ IMV E R I A L  para o centro da cidade, em 

local que Iremos breve anunciar e lá estaremos á disposição de nossos antlgoa fregueses e amigos para servi-los novamente. 
Aproveitem esta oportunidade e comprem o que precisar para seu uso por preços nunca vistos. resse prático, quer pelos cultivadores, quer pelos criado­

res de gado, isto é, tanto do ponto de vista da produ­
ção do adubo verde, quanto ao da forragem, rscolhen- VIA MALÉFICA 
do e cultinndo serupre as variedades que dão maior 
rendimento nas terras fracas e que se subordinam facil­
mente ao clirr.• local, de modo a conseguirem produzir 

� Fazendas, miudezas, sedas chegadas agora das fábricas de 
São Paulo,  Cretone, o palas, voil, ca1nisaria, perfumaria, etc. Torra­
se t'!do por q�alquer preço, vendem-se as armaçõe�. as v itriou, 
balcoes e a cmxa registradora pela melhor oferta, juntos ou cada 
peça separada. 

um e outro com a mínima despesa possível. 

A respiraçdo pela boca leva 
d garganta e aos pulmões, ª"
frw e carregado de p<Jeiras 
prejudiciais ao organismo. Ao 1 
contrdrio, p:issando pelo nariz, 1 � 
o ar chega aos pulmi}es aque- ' '
cido e isento de tais imp.rezas. : : 

Procure evitar as doenças 
da garganta e das vias respi- : : 
ratórias, habituando-se a res• 
pirar pelo nariz. 

Convidamos a distinta 
como se vende barato. 

popula�ão desla cidade a nos fazer uma visita e nr 

Não é llquldação, nem venda especial, nem tapeação, é um verdadeiro 
queima geral para acabar delinltlvamente com a casa. 

Não anunciamos os preços para reservar uma grande surpresa aos nouoa 
fregueses. 

Não deixe para amanhã, vá hoje mesmo fazer suas compras para o fim de 
ano e Nalal, comprando multa mercadoria por pouco dinheiro. 

O trevo e a alfafa constituem o meio mais eficaz 
e econômico pua a obtenção d• necessaria proteína pa­
ra o gado leiteiro. Ems leguminosas, cevadas cm devido 
tempo e devidamente curadas, suprem as vitaminas de 
que as vacas tant;) necessitam. Fornecem também as 
substancias calcarea; e fosforosas que se necessitam para 
a produção do leite e pua o dcseovolvimcoto normal 
dos bezerros. Quaado a vaca consome alfafa e trêvo em CA USA DE INSONJA 
abuadancia, existe meaos perigo de •hortos. 

' CUIDADO PA RA #ÃO SE E#GA#AR 

,; ��,_IIC.ARHi\SIR'. _.,,· \ \  

t DE , .., � , 

COELHO BARBOSA á:C1.A 

1 FARMA CIA -Ruo da Corioco. 32 -Rio 

Tra.ba.lhos deste mês

Nas regiões do Sul - Plantam-se : arroz (é o me­
lhor mês), _ milho, batata inglesa e doce, amendoim, 
abóbora, tr!go preto, feijão, capins diversos, algodão. Na 
horta, continuam-se os trabalhos do mês ant:rior. Tra­
tamento do parreiral, limpeza do vinhedo e de toda a 
plantação. Tramplantam·se eucaliptos e outras árvores 
de folhas permanentes. No pomar se colhem bananas, 
pesse;;os, etc . 

Poucas coisas fazem tanto 
bem d saurJe quanto o sono 
Nem todos, porim, podem usu­
fruir seus beneftcws, porque 
muitas vezes a insônia pertur 
ba esse repouso indispensável 
.A. insônia tem vdrias causas, 
mas, em ge, ai, a falta de re 
gularidade "º horário de dor­
mir concorre para agrava- la 

Aprov,ile totalmente os be• 1 '  
11e/tcios du repouso pelo sono, 
procurando deitar-se e levan­
tar.-se a horas certas. 

TUBERCULOSE E DIA G­
NÓSTICO PRECOCE 

Os raios X descobrem as , 
menores lesDes iniciais de tu. 

A N O V A  I M P E R I AL  
F I C A  Á 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2 0 08 
B EM Ne 

Agradecemo• a

OE 

••• 

N6V1\ 

11/alta 

1 6U 1\SS0 

Novo Imperial Tecidos e Armarinho 
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d
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p?rque nllo se traduzem por 
sinais cl!nicos e evoluem si­
lenciosamente. 

,lfande examinar os pulm/Jes 
pelos raios X. ao menos duas 
vezes por ano. 

BOM, DE QUALQUER 
MANEIRA 

frescos, aumentando -lhes o 11a� 
lor nutritivo. 

Aprovei/e semprt o leite na 
sua alimentaçtlo, quer simples. 
quer como componente dos 
mais variados alimentos. 

SNES 

Trabalhos graficos 1 O leite t um dos melhores 
alimentos. Altm disso, pode 
servir no preparo de paes, 
mingaus, bolos, so,vetes e re- Na redação deste jornal

Estrume produzido pelos animm
Um v•lor importante que é mister considerar D1 

avaliação do, rendimentos do gado está no estrume por 
eles produzidos. 

O calculo d,  quantidade e da riqueza química dos 
estrumes é d ifícil. Por estrume toma-se não s6 as dejc• 
ções solidas dos animais, como a p,lh• das camas roais 
ou _menos e mbebidas cm urina, cuja �omposiç:io quhniCJ 
varia em extremo e até outras m1ténas acarretadas para 
as estrumeiras a titulo de limpeza das propriedades. 

&, D,í a vari ,ção enorme da riqueza do estrume, que 

L O .J A S  L A C A V A  
"" pode ir de 0.30 a 0,7:i. % cm 2zoto e de o,45 a 0,61 °/1 

cm acido fosforico, no, estrumes aparentemente de valor 
méd ic. 

J. L A  C A V A
Muitos a u t o r e s tomam como mediai de es­

trumes, por ano, a; seguintes : Cavalos, 10.200 quilogu­

mo,; boi de trab,lho, 9.400; boi de engorda, lj,OOOô 
vaca c,tabulada, 11.400; carneiros, 550; porcos, 1.100, CAMARAS FRIGORIFICAS. SORVETEIRAS E BALCÕES FRIGORIFICOS 

Geladeiras Comerciais e 
Domesticas 

Acessórios para refrigeração 
em geral 

R á d i o s  - M â q u l n tt s 

Oficintt Modelo p11ra monta-
g�m e consertos 

S,•rv iço de- conservação e 
domicilio 

C:!h1m11 .los noturnos : 
H M ,! Flt riano Peixotn, :!307 

Estes numero,, porém, são em grande parte . fynçiO 
Jo peso dos ao1m,i•, muito variavel com os ind1tidOO� 

Por mo, Cirardié julga mm acertado calcula_r 0 

valor do <<trume numa exploração como igual 1 "ª!'

e cise > v:z:s o pe,o do gado que o lavrador com fsci· 

l ,J,J, c,lcu J. .  D,herei o  achou elevado o f,tor 15 e �to· 1 põ, 15 5 qu - f

.

oi o n'Jmcro que lhe der> 'Tl os e:i:pc1tC11 · 
e ia, no,  gados de Grign"n. 

� 
T,mbém o cri,dor tem i,cilid, de Je a,,liar O e•· 

'@] r ,un,e  produzido q uando não tenha b•l•nç• cortaoclo e 

. Telef.JilP. 321:; . Nova lguassn' . E do R1'0 
@ cu',i�, ... !o º' num«o< ,le c>rro, que Je �mum<I =� 

u li • �,7 1 d,·rn, ' ,b ,.:dc. que �·d• m,cro cubico r<» _: E,tr�,, 

"'IIElllr.lllr.illr.illr.illr.illr.ill?.511?.ãllr.ill?.511?.511?.511?.illr.ill?.511?.511?.ill?.ill?.il6lrr;;i:- ,. 
==-a, _ � fr,., ' d: bo,, 5�_o qu, I .  g-.mo ; e<rrum< ,urti.1,, Je 

Rua Marechal Floriano, 2399 
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